
MARIA do Carmo na sua loja de produtos para candomblé 

Comércio exótico e folclórico 
Entre lojas de roupas, calça-

dos e restaurantes, o Mercado 
do Bandeirante esconde novi-
dades e artigos diferentes. A 
Feira de Peixe Vivo, por exem-
plo, inédita na cidade. Todos os 
sábados, quatro tanques são 
montados em frente ao merca-
do, onde são expostos mil qui-
los de peixes vivos. Os fregue-
ses chegam, escolhem o peixe 
que querem levar para que os 
funcionários os pesquem. "E 
muito mais tranqüilizador esco-
lhermos o peixe ainda vivo, 
porque sabemos que ele está 
fresco e bem cuidado", elogia 
Maria Ferreira, dona-de casa 
que sempre faz compras no 
mercado. 

Outra loja de artigos especí-
ficos é a Rosa Vermelha, espe-
cializada em produtos para can-
domblé e umbanda. Logo na 
entrada da loja, a imagem de  

duas entidades, com oferendas 
como bebidas, cigarros e velas, 
atrai a atenção dos desavisados, 
que chegam a sentir medo do 
local. O trabalho, porém, segun-
do Maria do Carmo Rabelo, 
Carminha, dona da loja, é ape-
nas uma proteção, para trazer 
segurança e paz para o lugar. 

A Rosa Vermelha oferece de 
tudo: desde produtos específi-
cos para os rituais — como 
comidas, velas e artigos espe-
ciais — até incensos, sabonetes 
e essências. Dando-se uma olha-
da nos produtos, é possível 
encontrar sabão para atrair for-
tuna, incenso para tirar inveja e 
pozinhos para fazer o ser 
amado cair aos pés de quem o 
ama. "Temos fregueses de todos 
os tipos, de pais de santos até 
gente que quer se proteger", 
conta Carminha.(P.L.) 


